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Investigação inclui 
ainda filhos do ex-
presidente e outras 
20 pessoas citadas 
na CPI da Covid

O  ministro Flávio Dino, do  
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), decidiu abrir 

um inquérito contra o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro e seus filhos 
Eduardo, Flávio e Carlos, além de 
outras 20 pessoas, por incitação ao 
descumprimento de medidas efeti-
vas para o combate à pandemia da 
Covid-19. A investigação foi aberta a 
pedido da Polícia Federal e com base 
no relatório final da CPI da Covid, 
conduzida pelo Senado em 2021.

No despacho, Dino determina 
que a investigação tenha um prazo 
inicial de 60 dias. A PF informou 
ao Supremo ter interesse em rea-
lizar diligências complementares 
às realizadas pela CPI da Covid, 
como a "oitiva dos envolvidos e 
outras medidas que se mostrem 
necessárias".

O inquérito aberto tem como 
foco a disseminação de desinfor-
mação sobre a pandemia e o incen-

tivo ao desrespeito de medidas de 
combate à Covid-19. Dino desta-
cou, porém, que a investigação rea-
lizada pelos senadores identificou 
ainda outros possíveis crimes.

"A investigação parlamentar 
apontou indícios de crimes contra 
a administração pública, notada-
mente em contratos, fraudes em 
licitações, superfaturamentos, 
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desvio de recursos públicos, assi-
natura de contratos com empre-
sas de 'fachada' para prestação 
de serviços genéricos ou fictícios, 
dentre outros ilícitos mencionados 
no relatório da CPI", acrescentou.

No caso do inquérito baseado na 
CPI da Covid, além de Bolsonaro e 
seus familiares, são alvos os parla-
mentares Osmar Terra (PL-RS), Bia 
Kicis (PL-DF), Carla Zambelli (PL-
SP), Carlos Jordy (PL-RJ), Ricardo 
Barros (PP-PR) e os ex-integrantes 
do governo Bolsonaro Onyx Loren-
zoni, Ernesto Araújo, Filipe Mar-
tins, Tercio Arnaud Tomaz e Hélio 
Angotti Neto.

Também serão investigados 
os empresários Carlos Wizard 
e Luciano Hang; o coronel da 
reserva Hélcio Bruno de Almeida; 
e os influenciadores bolsonaristas 
Allan dos Santos, Oswaldo Eus-
táquio, Bernardo Kuster, Paulo 
Eneas, Richard Dyer Pozzer, Lean-
dro Ruschel e Otávio Fakhoury.

Os investigados compõem ape-
nas uma parte do relatório final 
da CPI da Covid aprovado pelos 
senadores em 2021. A lista de 
indiciamento aprovada tinha 80 
nomes relacionados à incitação 
ao descumprimento de medidas 
contra a disseminação da Covid, 
irregularidades em negociações 
de vacinas, demora para compra 
de imunizantes eficazes e omissão 
para evitar o colapso sanitário no 
Amazonas.

A investigação foi aberta dois 
dias após a Câmara dos Deputa-
dos aprovar a PEC da Blindagem. O 
texto prevê que parlamentares só 
podem ser investigados mediante 
prévia autorização do Congresso, 
em votação secreta.

A proposta está no Senado, e 
o presidente Davi Alcolumbre 
(União Brasil-AP) indicou às lide-
ranças partidárias que não deve 
dar celeridade à PEC diante da 
resistência de senadores ao tema.
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